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OLIMPÍADAS ESCOLARES COMO RECURSO MOTIVACIONAL NO PROCESSO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM NO BREJO PARAIBANO 

 
 
Felipe Ferreira da Silva 

Centro de Ciências Agrárias / Universidade Federal da Paraíba. 
Areia -PB 
Márcia Verônica Costa Miranda 

Departamento de Ciências Fundamentais e Sociais / Centro de Ciências Agrárias / 
Universidade Federal da Paraíba. 
Areia - PB 
 
 
RESUMO: Apesar da universalização do acesso ao ensino básico no Brasil, mostra-
se necessária a utilização de artifícios que estimulem o aluno a uma melhor 
compreensão do conteúdo ministrado em sala de aula. A implementação de 
estratégias diferenciadas, com abordagens metodológicas focadas no ensino-
aprendizagem motivadoras, estimula e motiva os alunos em sala de aula. A OPI - 
Olimpíada Paraibana de Informática se apresenta como uma ferramenta facilitadora 
do processo de ensino, valorizando o aprendizado, trabalho em equipe, igualdade 
entre as redes de ensino e inúmeros estímulos para a construção do conhecimento. 
O objetivo principal do projeto OPI-Areia é despertar, nos alunos da rede pública e 
privada de ensino fundamental de Areia-PB, o interesse por jogos de lógica, 
matemática, computação e auxiliar na interpretação de texto, fator importante no 
contexto do ensino básico. Estes objetivos são executados através de uma 
competição saudável que envolvem desafios motivadores, troca de ideias, prática 
constante de atividades lúdicas, utilização de situações do cotidiano das crianças do 
brejo paraibano na contextualização das aulas e exercícios. Esse projeto promove 
vários benefícios ao alunado, uma vez que, comprovadamente, suas ações 
provocaram a diminuição da evasão escolar, melhoria no desempenho em 
disciplinas, como Matemática, Ciências e Informática, e, também, promoveu a 
melhoria da autoestima de alunos que vivem em situação de elevada vulnerabilidade 
social. Esse trabalho descreve as atividades realizadas no projeto OPI-Areia, 
enfatizando a responsabilidade social existente no papel da Universidade para com 
a comunidade, possibilitando, promoção da inclusão social dessa comunidade, 
contando com parceria das gestoras escolares onde foi executado. 
PALAVRAS-CHAVE: Olimpíadas escolares, inclusão social, educação. 
 
 
1- INTRODUÇÃO 
 

O ensino de qualidade deve ser capaz de tornar os alunos cidadãos 
dominantes, tanto em conhecimentos críticos como conscientes, como orientado 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB – Lei N.º 9.394/96, 
alterando o ensino tradicional de forma positiva (BONIFACIO, 2016). 

Apesar da universalização do acesso ao ensino básico no Brasil, mostra-se 
necessária a utilização de artifícios que estimulem o aluno a uma melhor 
compreensão do conteúdo ministrado em sala de aula (KLEIN, 2007). Um dos 
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grandes desafios da rede ensino é buscar diferentes estratégias que possibilitem 
aos alunos e professores, uma quebra do ensino tradicional, onde geralmente são 
tratados como simples ouvintes das informações passadas (LUCKESI, 2003). 

Há a necessidade de se buscar alternativas para que o aluno participe das 
tomadas de decisões, tornando-se sujeito ativo no processo de ensino-aprendizagem 
(KLEIN, 2007). Assim, o uso da experimentação, jogos lúdicos, bem como 
tecnologias e meios informáticos e lógicas, tornam-se aliadas dentro da sala de aula 
no processo lógico e educativo. O ensino e utilização do raciocínio lógico pode ser 
considerada uma ferramenta importante de conhecimento e ensino, pois promove a 
capacidade de raciocínio e questionamento (AUGUSTO, 2016). 

Segundo MONTEIRO (2013), as competições escolares são atividades que 
podem potencializar o desenvolvimento da autonomia e a habilidade de trabalho em 
equipe. Essas competições funcionam, aproximam e estimulam os alunos no 
aprendizado de uma determinada área de conhecimento, além de incentivar o 
trabalho em grupo e estratégias cooperativas de aprendizagem, descobrir novos 
talentos, proporcionar meios para que os alunos criem novos vínculos com a escola. 

Nos dias atuais as crianças já nascem mergulhadas no mundo tecnológico, 
onde a informática vem sendo inserida como ferramenta na educação, para 
potencializar a construção do conhecimento, fazendo interação entre o dia a dia do 
aluno e o conteúdo da sala de aula. No meio escolar, a Informática é um recurso 
utilizado para proporcionar a busca e construção de conhecimentos, a partir de 
interações e trocas de informações e vem sendo inserida na educação como forma 
de potencializar o aprendizado e construir uma escola voltada para a realidade 
(MALFATTI, et al. 2004).  

Desta forma, a Sociedade Brasileira de Computação (SBC) criou uma 
competição para discentes do ensino Fundamental e Médio, chamada Olimpíada 
Brasileira de Informática ou OBI (MARTINS, 2011). A OPI - Olimpíada Paraibana de 
Informática - é uma ramificação da OBI, onde se objetiva despertar interesses de 
alunos de todos os níveis de escolares, tanto do setor púbico compro privado, pelo 
raciocínio lógico, aguçando seus interesses em Informática, bem como visando à 
preparação dos alunos paraibanos para as competições nessa área educacional, 
através dos conhecimentos adquiridos com aulas preparatórias. 

O Projeto de extensão universitária “Olímpiada Paraibana de Informática – 
Sede Areia - PB”, vem sendo desenvolvido desde 2013, no Campus II da 
Universidade Federal da Paraíba – Areia-PB, coordenado pela professora de 
Informática do Centro de Ciências Agrárias, e conta com o apoio de alunos 
voluntários dos diversos cursos de graduação do Campus. O objetivo principal do 
projeto é despertar nos alunos da rede pública e privada de ensino fundamental de 
Areia-PB o interesse pelos jogos de lógica, matemática, computação e auxiliar na 
interpretação de texto, fator importante no contexto do ensino básico, atualmente, 
notadamente nesse Município. Estes objetivos são executados através de uma 
competição saudável que envolve desafios motivadores, troca de ideias, prática 
constante de atividades lúdicas, utilização dos conhecimentos e situações do 
cotidiano das crianças do brejo paraibano na contextualização das aulas e exercícios. 
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Os alunos podem participar de competições nacionais e internacionais da área, a 
exemplo da Olimpíada Brasileira de Informática e a Olimpíada Internacional de 
Informática (OPI). 

Diante do conteúdo exposto, o objetivo do presente trabalho é descrever as 
atividades realizadas no projeto, enfatizando a responsabilidade social existente no 
papel da Universidade para com a comunidade onde está inserida, possibilitando, 
também, a promoção da inclusão social dessa comunidade, contando com a parceria 
das gestoras escolares onde foi executado. 

 
 

2- METODOLOGIA  
 

Local do Projeto / Comunidade Atendida 
O município de Areia está localizado na Microrregião Brejo e na Mesorregião 

Agreste Paraibano do Estado da Paraíba, com área de 266,5 km². O município foi 
criado em 1815 e possui uma população estimada de 24.000 habitantes, uma 
densidade demográfica de 88,42 hab/Km2 e Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) 0,594 (IBGE, 2014). 

Este projeto contou com parceria firmada com a Secretaria de Educação do 
Município de Areia, que possibilitou o oferecimento das atividades de capacitação e 
treinamento a alunos de escolas públicas e privadas areienses, especificamente, 
cursando o Ensino Fundamental I e II – do 1º ao 8º ano. Os alunos atendidos pelo 
projeto residem e estudam tanto na zona urbana quanto na zona rural desse 
Município. Vale salientar que, o grande percentual da comunidade atendida pelas 
atividades do projeto, são alunos em situação de grande vulnerabilidade social, da 
rede pública e com histórico de abandono familiar, enfatizando o seu caráter social 
e inclusivo.  Dessa forma, destacamos o incentivo deste projeto no que se refere à 
inclusão e valorização das crianças e jovens atendidas, constituindo um fator 
motivador para melhorar seus desempenhos escolares. 

As atividades de capacitação e treinamento para a OPI desenvolveram-se nas 
salas de aulas das escolas atendidas do Município de Areia. Quaisquer alunos do 
Ensino Fundamental poderia inscrever-se no projeto e seus cursos, mas os 
treinamentos foram sediados nas seguintes escolas: E. E. E. M. Carlota Barreira, E. 
E. E. M. Ministro José Américo de Almeida, E. E. E. F. M. Álvaro Machado, E. M. E. F. 
Abel Barbosa, E. M. E. F. José Rodrigues e Sistema Educacional Areiense. 

Inserido neste contexto, este trabalho buscou implementar alternativas de 
beneficiar a comunidade do seu entorno, destacadamente os alunos carentes das 
escolas areiense, visando contribuir para melhoria de seus desempenhos escolares, 
bem como motivá-los nos estudos e valorizá-lo como cidadãos. 

 
Categorias atendidas / Planejamento e execução das atividades 

A Olimpíada Paraibana de Informática teve sua primeira execução, no 
município de Areia, no ano de 2013, com aplicação e treinamento aos níveis 
Iniciação 1 e 2. Nesta 1ª edição, as escolas do município obtiveram 75% das 
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medalhas destinadas aos alunos de escolas públicas em todo o Estado da Paraíba. 
Em 2015, além da Olimpíada Paraibana de Informática (OPI), os alunos também 
tiveram a oportunidade de participar da Olimpíada Brasileira de Informática (OBI), 
onde Areia, pela primeira vez, participou como município sede desta competição. O 
desempenho dos alunos treinados pela equipe do projeto foi melhorando 
consideravelmente, destacando-se nos anos seguintes, fato que nos anos de 2014 
a 2016, na categoria Escola Pública, 100% das medalhas e premiações estaduais 
foram destinadas aos alunos treinados e inscritos na OPI-Areia. Este fato, por si só, 
motiva e fortalece a equipe para dar continuidade e melhoramento às suas 
atividades. 

Atualmente, as provas da Olimpíada Paraibana de Informática são 
distribuídas em três níveis, conforme descrito na Tabela 1:  

 
Tabela 1. Categorias e Níveis da Olimpíada Paraibana de Informática. 

Categorias Nível Séries 
Iniciação I 1º ao 4º ano 

II 5º ao 8º ano 
Programação Único 9o ano do ensino fundamental e Ensino Médio 
 
Avançado 

Júnior Ensino Superior: Alunos que não tenham cursado 
ou estejam cursando a disciplina de Estrutura de 
Dados 

Sênior Ensino Superior: Alunos que estejam cursando até 
o primeiro ano do mestrado 

 
Em 2017, a equipe organizadora da OPI – Areia optou por participar nos Níveis 

de Iniciação, com estudantes do 1º ao 8º ano do Ensino Fundamental, envolvendo 
assuntos de raciocínio lógico e analítico, nos quais foram apresentados situações-
problemas que envolviam o cotidiano dos alunos. Foi verificado que, focando nestas 
séries escolares, poderiam ser atendidos, com mais cuidado, alunos carentes e 
necessitados de reforço escolar. 

Inicialmente, foi realizada uma reunião com a equipe organizadora local do 
evento para definição e planejamento das ações a serem executadas no projeto. 
Foi definido um cronograma de atividades (Tabela 2) e estabelecimento de 
parcerias e contatos, especialmente, junto às Escolas locais. Posteriormente, foram 
realizadas as inscrições dos alunos inscritos, para definição das aulas e 
treinamentos preparatórios, priorizando as demandas dos alunos com o método de 
situações problemas que aguçam o raciocínio lógico. Além disto, durante as aulas, 
foi observada a necessidade de abordar métodos para interpretação de textos (fato 
de enorme carência no alunado), de Matemática e Ciências, tratando e 
direcionando, sempre, o leque de conhecimentos que faltavam para uma melhor 
compreensão dos temas da OPI. 

 
 
 
 



 

163 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Tabela 2. Cronograma de Atividades 
Atividade Período 

Elaboração do projeto Fevereiro/2017 
Estabelecimento de parcerias (Prefeitura Municipal de Areia-PB e 
Escolas do município) 

Fevereiro a 
Março/2017 

Inscrição de Alunos Março a Maio 
Reunião com a Equipe Local da OPI Fevereiro a 

Novembro/2017 
Reunião com os diretores e professores (apresentação das etapas 
da Olimpíada, regulamento e metodologia de cursos preparatórios) 

Março a 
Abril/2017 

Divulgação da Olimpíada Março a 
Maio/2017 

Aulas para alunos Inscritos Abril a 
Setembro/2017 

Aplicação das provas da OPI – 2017 (Fases 1 e 2) Maio e 
Setembro/2017 

Coleta e Envio das Provas para Comissão Estadual da OPI (Fases 1 
e 2) 

Maio e 
Setembro/2017 

Divulgação dos premiados Outubro/2017 
Solenidade de premiação da OPI Novembro/2017 

 
Nas aulas ministradas, foram utilizados recursos como Datashow e quadro-

branco, além de materiais lúdicos, como jogos e cartilhas, para facilitar e motivar a 
aprendizagem dos alunos inscritos. As aulas foram preparadas, seguindo o conteúdo 
das provas aplicadas em Olimpíadas nacionais da área. Foram desenvolvidos 
materiais didáticos, como cartilhas, listas de exercícios, simulados e material teórico, 
pela equipe do projeto. As aulas consistiam em aplicações de exercícios com 
questões de conhecimento lógico, nos quais os alunos eram auxiliados pelos 
monitores na interpretação e resolução, onde eram aplicados exemplos dando aos 
alunos instruções para a resolução da prova. 

Nas semanas antecedentes às datas das provas, foram aplicados simulados 
que continham questões de provas dos anos anteriores, proporcionando aos alunos 
uma prática mais semelhante em relação ao modo exigido pela competição. Todas 
essas atividades foram desenvolvidas por alunos voluntários do projeto, com a 
supervisão da professora orientadora. 

As provas da categoria Iniciação I e II tiveram duração de 1 hora e 30 minutos, 
cumprindo as exigências impostas pelas organizações estaduais e nacionais, 
destinados aos alunos do 1° ao 8° ano do ensino fundamental. Estas provas eram 
compostas por 20 questões de múltipla escolha, envolvendo raciocínio lógico e 
analítico.  

Após as correções das provas, realizada pelo Comitê Estadual, foi divulgado o 
resultado e as premiações em cada modalidade. A cerimônia de premiação foi em 
uma solenidade no Centro de Ciências Agrárias - Universidade Federal da Paraíba, 
com entrega de medalhas para os melhores classificados, mas também com entrega 
de certificados para todos os alunos que fizeram as provas, independente de 
pontuação, no intuito de valorizar seus esforços. 
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3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os objetivos da OPI – Areia consistiram, também, na diminuição da evasão e 

dos altos índices de reprovação em disciplinas das áreas de Ciências, Matemática e 
Lógica, nas escolas areenses. O projeto propôs a execução de ações voltadas aos 
alunos das escolas públicas e privadas, notadamente os mais carentes, ressaltando 
a utilização de conhecimentos interdisciplinares. 

As atividades dos voluntários sempre começavam com a apresentação de 
uma problemática em sala do cotidiano dos alunos, fazendo com que eles se 
sentissem motivados em participar das aulas preparatórias, solucionando cada 
questão. Estes recursos tornaram as aulas mais proveitosas, em termos de 
aprendizado e participação, como ilustrado na Figura 1. 

 

 
Figura 1: Fotografia nos momentos de treinamento com crianças. 

Fonte: Equipe do Projeto OPI. 

  
Na preparação dos alunos do Fundamental II, foram utilizadas questões com 

situações-problemas ligadas aos seus problemas diários, bem como aos assuntos 
tratados nos conteúdos programáticos escolares. Isso promoveu uma melhor 
participação e envolvimento de toda a turma, facilitando os trabalhos dos 
professores das escolas, uma vez que houve considerável melhoria em seus 
desempenhos. O exemplo da participação dos alunos, em uma escola da zona rural 
de Areia, está ilustrado na Figura 2. 
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Figura 2: Treinamento com uso de recursos lúdicas. 

Fonte: Equipe do Projeto OPI. 

 
No ano de 2017, a Olimpíada Paraibana de Informática - Sede Areia contou 

com a participação de 231 alunos das zonas rural e urbana, incluindo escolas das 
redes particulares e públicas municipais e estaduais. Na Iniciação I, verificou-se 84 
alunos inscritos e, o nível Iniciação II, foram 147 inscritos, conforme mostrado no 
Gráfico 1. Foram classificados para segunda fase, da etapa Estadual da OPI, 13 
alunos da Iniciação I e 8 alunos da Iniciação II.  

 

 
Gráfico 1: Total de participantes referente aos alunos OPI - Areia nas Iniciações I e II. 

Fonte: Comitê Estadual da OPI-2017. 

 
As provas foram aplicadas e recolhidas pelo Comitê Organizador - Sede CCA - 

UFPB e encaminhadas para a correção na Sede Matriz Estadual - UFCG, onde as 
devidas correções foram realizadas. Após as análises das provas, individualmente, e 
pontuação, foram divulgados as premiações para a Categoria de escolas públicas 
em todo Estado da Paraíba. Mais uma vez, em 2017, os alunos areienses, treinados 
pela equipe desse projeto, conseguiu 100% das medalhas, no nível Iniciação II, e 
75% das medalhas no nível Iniciação I. Estes resultados estão ilustrados no Gráfico 
2, abaixo. 

 

Total Participantes OPI ‐ 2017
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Gráfico 2: Porcentagem referente ao número de premiados na OPI-2017, níveis Iniciação I e II. 

Fonte: Comitê Estadual da OPI-2017. 

 
Este fato mostra o desempenho extraordinário dos alunos treinados por essa 

equipe, uma vez que, em sua grande maioria, são crianças e adolescentes da zona 
rural, em situação de pobreza, demonstrando o grande esforço participativo e 
méritos destes alunos. Isso só motiva a coordenação e equipe do projeto a dar 
continuidade a esse trabalho, que muito auxilia educativamente e socialmente o 
público-alvo a que se destina. 

No ano de 2015, de acordo com SANTOS, 2015, a OPI - Sede Areia teve uma 
abstenção de 80% dos alunos inscritos para realização da prova. Já no ano de 2017 
a OPI - Sede Areia, esse número foi reduzido e contou apenas com 2% de abstenção, 
contando com 98% de comparecimento nas aulas e prova. Esse fato evidência o 
crescimento do projeto, maior envolvimento das escolas e da comunidade, bem 
como a motivação e contribuição de todos os participantes da Olimpíada. O Gráfico 
3 mostra os índices de abstenção entre os anos referidos. 
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Gráfico 3: Porcentagem referente índice de abstenção no ano de 2015 e 2017. 

Fonte: Equipe da OPI-Areia-PB. 

 
A Olimpíada Paraibana de Informática - Sede Areia tem verificado crescente 

aumento nas inscrições e de participações. Desde sua primeira execução, em 2013, 
até 2017, há sempre um crescente número participativo e interesse da comunidade 
nesse projeto, conforme mostrado no Gráfico 4, que ilustra a análise quantitativa de 
cada ano, por parte dos alunos do brejo paraibano.  

 

 
Gráfico 4: Análise de crescimento de inscritos na OPI entre os anos de 2013 a 2017. 

Fonte: Equipe da OPI-Areia-PB. 

 
O crescente número de alunos inscritos a cada ano reflete o trabalho 

expressivo com a proposta de procurar inserir cada vez mais os alunos de diferentes 
classes sociais, diferentes etnias e gênero que estudam nas escolas do município.  

Quanto à participação por área de moradia do Município e seu entorno, os 
dados estão ilustrados no Gráfico 5. 
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Gráfico 5. Alunos participantes da OPI-Areia 2017 das zonas urbanas e rural. 

Fonte: Equipe da OPI-Areia-PB. 

 
Conseguiu-se agregar participações de alunos da rede pública e privada de 

Areia, tanto da zona urbana quanto rural. Em 2017, 66% dos inscritos foram de 
escolas da zona urbana e 34 % da zona rural. Estes dados devem-se ao fato da 
facilidade de acesso aos treinamentos oferecidos para os residentes na zona urbana. 
Porém, a equipe do projeto esforçou-se para que os alunos da zona rural também 
fossem treinados com o mesmo material e recursos disponíveis para os da zona 
urbana. Entretanto, um menor número de escolas puderam ou se interessaram em 
enviar seus alunos para os cursos preparatórios.   

Faz-se necessário destacar que, nesta edição de 2017, o aluno da Escola 
Pública Municipal Abel Barbosa da zona rural de Areia, Leonildo Oliveira da Silva, foi 
o único aluno, em todo o Estado da Paraíba em nível escola pública, que conseguiu 
acertar todas as questões da prova do nível Iniciação I. Essa premiação motivou a 
escola em ampliar o ensino e estruturar a área de Informática, bem como mais 
escolas da zona rural participarem das próximas edições. 

 Para os bons resultados obtidos em todas as etapas de desenvolvimento e 
execução das Olimpíadas, foi primordial a atuação de todos os participantes, assim 
como a atuação da própria rede municipal de educação, onde a Prefeitura 
Municipal de Areia iniciou parceria com a UFPB, por meio da Secretaria de 
Educação, para a oferta de aulas de informática para os alunos do Município.  

 
 
4- CONCLUSÃO 
 

De acordo com os resultados obtidos, o projeto Olimpíada Paraibana de 
Informática-Areia objetiva, primordialmente, a melhoria do desempenho dos alunos 
participantes em sala de aula, a diminuição da evasão escolar, além de proporcionar 
aos alunos o contato com uma atividade extracurricular, como forma de melhorar a 
autoestima, priorizar o conhecimento em Informática e Lógica, e redirecioná-los para 
atividades de conhecimentos e estímulos, em um ambiente de igualdade entre os 
participantes. 

66%

34%

OPI 2017 - Participantes por Área de 
Moradia

Zona Urbana

Zona Rural
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A OPI além de apresentar diversas atividades benéficas, como inclusão social 
e trabalho em equipe, auxilia na homogeneidade entre alunos da rede pública e 
privada, com um trabalho igualitário e equânime. 

O aumento da participação de 98% no ano em curso, comparada a edições 
passadas, é considerada fator de importância quando se trata de aprendizagem 
significativa e motivacional dos alunos. A diminuição da evasão foi significativa, com 
uma redução de 80%, em 2015, 40% em 2016, para 2% no ano de 2017. Os bons 
resultados e as premiações são fatores essenciais, tanto para a continuidade dos 
trabalhos, como a valorização do treinamento e do aprendizado. 

Desde modo, deve-se valorizar a atuação dos membros participantes, desde 
a comissão organizadora, os voluntários, professores, alunos e a prefeitura 
municipal, que incentivaram a execução desse projeto, especialmente na execução 
junto às escolas públicas, que vêm a cada ano recebendo 100% da premiação 
Estadual, como na procura da ampliação do público da zona rural. Tem-se muito a 
ensejar a continuidade e ampliação dos trabalhos para os anos seguintes. 
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MONTEIRO, L. A. et al. Olimpíada Paraibana de Informática Como ferramenta de 
contribuição na melhoria do aprendizado dos alunos de escolas públicas e privadas 
do município de areia, Areia PB, 2013. 
 
 
ABSTRACT:Despite the access universalization to basic education in Brazil, it 
demands to make use of resources that stimulate students to a better understanding 
of the content ministrated in the school. An implementation of differentiated 
strategies, with methodological approaches focused on motivating teaching and 
learning technics, stimulate and motivate students in their classrooms activities. POI 
– Paraiban Olympiad of Informatic - presents itself as a facilitating tool of the teaching 
process, valuing learning, teamwork, equality between teaching networks and others 
several resources for a knowledge construction. The main goal of the POI-Areia 
project is to awaken, in the public and private students or the elementary schools of 
Areia-PB, to logic, mathematics, computer games and help them to text 
interpretation, an important factor in the context of basic education in this area. 
These objectives are accomplished through a health competition that involves 
motivational challenges, brainstorms, regular practice of play activities, using daily 
situations of paraiban children in the contextualization of classes and exercises. This 
project promotes several benefits to the students, since the activities have caused a 
significant decrease in school dropout, improved performance in some subjects, such 
as Mathematics, Science and Informatics, and also promoted an improvement in the 
students self-esteem, who live in vulnerability social situation. This work describes 
how those activities carried out with POI-Areia project, emphasizing a social 
responsibility existing in the role of the University towards a community, enabling, 
promoting the social inclusion of this community, counting on the partnership of the 
school managers where this project was executed. 
KEYWORDS: Cientific Olympics, social inclusion, education. 
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Clésio Acilinio Antônio Professor Adjunto da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Mestre em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina. Doutor em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Docente da Disciplina Currículo Escolar do 
Curso de formação de professores em Pedagogia e do Programa de Pós-Graduação 
em Educação, Mestrado em Educação. Contato: clesioaa@hotmail.com  

Daniele Viega Santiago Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Enfermeira 
Graduada pela Faculdade Uninassau - PB (2017). Pós Graduando em Unidade de 
Terapia Intensiva pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ (Em Curso). 
Participação no 18° CBCENF, Congresso Brasileiro dos Conselhos de 
Enfermagem na cidade de João Pessoa, (2015). Capacitação em Urgência, 
Emergência e Atendimento Pré-Hospitalar (A.P.H.), Suporte Básico de Vida e Atenção 
Pré e Trans-Hospitalar às Urgências Obstétricas. 

Danielly Silva Ramos Almeida Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB.  Especialista em Educação Especial pela Faculdade de 
Aldeia de Carapicuíba - FALC. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB. Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
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de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. Email: dani.srbio@gmail.com 

Déborah dos Santos Mestranda em Estudos Linguísticos pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS); Graduanda em Letras pelo Instituto Federal de Alagoas 
(IFAL/Penedo); Especialista em: Linguagens e Práticas Sociais; Graduação em Letras 
pelo Instituto Federal de Alagoas - IFAL (2012/ 2013). Possui graduação em 
Licenciatura Plena em Pedagogia pela Fundação Educacional do Baixo São Francisco 
Dr. Raimundo Marinho (2012). Tem experiência na área de Educação, com ênfase 
em Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Ensino Médio normal, 
assim como também no ensino superior em programas de extensão e como tutora 
online do ETEC no IFAL. Leciona Filosofia e Sociologia desde 2013 na rede estadual 
de ensino de Alagoas e como professora substituta de Sociolinguística e Linguística 
Aplicada no Ensino da Língua Materna na Universidade Federal de Sergipe, campus 
Itabaiana. 

Diego Silveira Costa Nascimento Docente no ensino médio, técnico e tecnológico, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); 
Bacharel em Informática - Análise de Sistemas - Administração, pelo Centro de 
Estudos Superiores de Maceió (CESMAC); Especialista em Tecnologia da Informação, 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestre em Informática Aplicada, pela 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR); Doutor em Ciências da Computação, pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Pesquisas nos seguintes 
temas: Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina e Mineração de Dados. E-
mail: diego.nascimento@ifrn.edu.br 

Eber da Silva de Santana Professor da Universidade Faculdade Adventista da Bahia; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Faculdade Adventista 
da Bahia. Graduação em Administração com ênfase em Sistemas de Informação e 
Graduação em Sistema da Informação pela Universidade UNIFACS; Mestrado em 
Sistema e Computação pela Universidade UNIFACS; E-mail para contato: 
eber.santana@hotmail.com. 

Eduarda Oliveira Motta Souza Estudante do Estudante do Ensino Médio Integrado  
em Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso - Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante 
voluntário do Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) 
– Projeto: Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
eduardamotta12@hotmail.com  

Elcio Silva Batista Licenciado em Biologia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
- UVA. Especialista em Educação Ambiental - Faculdade Integrada de Patos - FIP. 
Especialista em Ensino de Biologia - Universidade de Pernambuco - UPE. Mestrando 
do Curso de Pós-Graduação e Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – 
CCT/Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela 
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Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Campus I - Bodocongó – Campina 
Grande/PB. email: elciotx@yahoo.com.br 

Felipe Ferreira Da Silva Graduando em Medicina Veterinária pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: felipeferreiramedvet@gmail.com 

Fernanda Maria Chianca Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do curso 
de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat; Mestre em Enfermagem pelo 
Programa de Pós Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia 
Biomédica pela PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – 
GPDOC/UFPB 

Flavio Pereira de Jesus Mestrado em Ensino de Física pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Especialização em Matemática. Graduação em Física. 
Graduação em Matemática. Graduação em Ciências Contábeis. Professor efetivo na 
rede estadual de ensino do Espírito Santo e na rede municipal de ensino de São 
Mateus (ES). Tem trabalhos publicados nas áreas de Ensino, Formação de 
Professores, Literatura e Filosofia. E-mail: flavio2128@yahoo.com.br 

Francisco das Chagas dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB. 

Discente do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, Campos 
VI. Possui trabalhos publicados nos Anais do COPRESIS (Congresso Nacional de 
Práticas Educativas), no CONEDU (Congresso Nacional de Educação) e na Jornada 
de Estudos Freireana. Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Etnia 
e Economia Solidária (GEPeeeS), UFPB Campos IV.   

Francisco de Assis Marinho Morais Coordenador Pedagógico da Secretaria de 
Educação e Cultura, Apodi –RN; Diretor da Escola Estadual Sebastião Gomes de 
Oliveira, Apodi –  RN; Membro do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN. Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino - 
PPGE da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN, CAMEAM, Campus 
Pau dos Ferros RN. Pós graduação em Educação do Campo, pela Universidade 
Federal do Semi-árido (UFERSA).Graduação em Pedagogia, UERN, Mossoró – RN. E-
mail: cizinhomparn@hotmail.com.  

Francisco Emerson de Medeiros Graduando Pedagogia 8º período, na Faculdade 
Evolução do Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Coordenador de Cultura da 
Secretaria de Educação e Cultura do Município de Apodi RN; Pesquisador da 
Temática de Educação do Campo; E-mail:emersonmedeiros01@hotmail.com  

Geiza dos Santos Mendonça Tecnóloga em Gestão Pública pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Bolsista de Iniciação Tecnológica pelo 
CNPq; Estudante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Filosofia e Tecnologia – GET 
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Gessione Morais da Silva Coordenadora Pedagógica da Secretaria de Educação e 
Cultura de Apodi; Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino 
(PPGE)pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN, CAMEAM) 
Campus Pau dos Ferros – RN; Graduada em História e Pedagogia pela Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Pós graduação em Educação Especial 
pela Faculdade do Vale do Jaguaribe (FVJ) Aracati – CE; Professora da rede estadual, 
na Escola Zenilda Gama, Apodi – RN; Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN/CAMEAM). RN; E-mail: gessione_morais@hotmail.com  

Gisele Rogéria Penatieri Ribeiro Professora em Cursos de Formação nos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFF, IFRN); Integra o quadro de Docentes 
dos cursos de Licenciatura (Núcleo Didático Pedagógico) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFRN); Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; Mestre em Políticas Públicas Sociais (UENF-RJ); Participa 
de pesquisas que investigam os temas: Escolarização, Juventudes; Formação de 
Professores. E-mail:giselepenatieri@gmail.com 

Hellyton José Vieira Marinho Graduando em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Bolsista do Programa de 
Iniciação à Docência (PIBID) com o subprojeto interdisciplinar de língua portuguesa.  
Email para contato: hellytonmarinho1@hotmai.com 

Herbene Fernandes Pimenta Graduanda em pedagogia no Centro de Formação de 
Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), campus 
Cajazeiras-PB. Extensionista vinculada à Pró-reitoria de Pesquisa e Extensão 
(PROPEX) com o projeto “Integração ensino-serviço na humanização no cuidado a 
crianças e adolescentes hospitalizadas”. E-mail: herbenefpimenta@gmail.com 

Ivanilda Lacerda Pedrosa Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do 
curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB;Graduada em Enfermagem 
pela UFPB; Mestre em Enfermagem em Saúde Pública pelo Programa de Pós 
Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia Biomédica pela 
PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB 

Ivo José da Costa Júnior Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Graduando 
em Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB.Técnico em  Edição Gráfica 
com experiência em programação; profissional Fullstack. Trabalha com Designer  Ux 
e Designer  Ui  em todas as plataformas. Congressista ativo em publicações entre 
revistas e anais. Estudante de Pentest  e técnicas de invasões, empreendedor e co-
fundador de Startups que se encontram em processo de maturação. 

Jaildo Assis da Silva Licenciatura Plena em Matemática. Fundação De Ensino 
Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em Ciência da Educação e 
Multidisciplinaridade X Universidade Gama Filho; Doutorando em Educação X 
Universidade da Columbia. 
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João Pedro da Costa Soares de Azevedo Universidade Federal da Paraíba – Rio 
Tinto/PB; Graduando em Ciências da Computação pela Universidade Federal da 
Paraíba, UFPB (2018); Atualmente Trabalhamos com Servidores FTP de arquivos; 
Trabalhando com Hospedagem de Sites em dedicados fora do Brasil e dentro do 
Brasil. Tem experiência na área de TI e como criador de conteúdo digital, manutenção 
em sites correção de erros de Hospedagem e manutenção e configurações de 
servidores.  

José Cleyton Neves Lopes Possui graduação em ciências sociais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (2010) e mestrado em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2014). Atualmente é professor do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Tem 
experiência na área de ensino de sociologia, com ênfase em sociologia do trabalho, 
atuando principalmente nos seguintes temas: mundo do trabalho, educação 
profissional e tecnológica 

José Emidio da Silva Neto Graduado em Licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Regional do Cariri (URCA). Atualmente atua como professor substituto 
no curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais e Matemática na 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) desde abril de 2017, no campus localizado na 
cidade de Brejo Santo, Ceará. E-mail: emidio.silva@ufca.edu.br  

José Gllauco Smith Avelino Lima Graduado em Pedagogia pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú - UVA (2005) e Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
pela mesma universidade (2007). Possui Graduação em Ciências Sociais - 
Licenciatura Plena (2011) pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e Mestrado em Ciências Sociais (2011) pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais (PPGCS) da UFRN. Doutor em Educação (2014) pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGEd) da UFRN. Professor Efetivo do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). Atualmente, é estudante do Curso de Letras Língua 
Portuguesa - Licenciatura Plena, e da Especialização em Docência no Ensino 
Superior, ambos pela Universidade Potiguar (UNP). 

Josefa Danielma Ferreira Lopes  Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa/PB; 
Enfermeira graduada no curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Mestra em Enfermagem pelo Programa de 
Pós Graduação em Enfermagem da UFPB. Bolsista do Programa de Iniciação 
Científica desde 2009-2013. Bolsista CAPES 2013-2015. Pesquisa nas áreas de 
Saúde do recém-nascido e a criança, saúde pública, doenças crônicas, metodologia 
da pesquisa. Docente da Faculdade Uninassau.  

Katiane Silva Santos Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
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de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Lidiane Possamai Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui formação de 
nível médio integrado ao Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pelo Colégio Estadual Mário de Andrade / PR. 
Tem experiência com Educação Infantil e Ensino Fundamental. Contato: 
lidianepossamai@hotmail.com 

Lucas Cardoso dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Discente 
do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, com trabalhos 
publicados no COPRESIS (Congresso Nacional de Práticas Educativas), no CONEDU 
(Congresso Nacional de Educação) e na Jornada de Estudos Freireana. Participou do 
projeto de monitoria do campus IV como bolsista por um ano. 

Luciene dos Santos Andrade Formada em Letras/Português pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira turma do Campus 
(2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade Regional de Filosofia, 
Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em Linguagem e Práticas Sociais 
– Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Língua 
Portuguesa, atuando principalmente nos seguintes temas: tecnologia, letramento, 
inclusão, comunicação e digita 

Marcela Cruz Carlota Estudante do Ensino Médio Integrado em de Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva”. marcelaccarlota@gmail.com 

Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva Graduação em: Licenciatura em Letras Inglês 
pela Universidade; Fundação de Ensino Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em 
Ciências da Educação pela Universidade; Lusófona do Porto-Portugal  Doutorado em 
Doutoranda em Educação pela Universidade; Columbia;  E-mail para contato: 
marciaclustosa@hotmail.com  

Márcia Verônica Costa Miranda Professor da Universidade Federal da Paraíba; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em 
Educação do Campo da Universidade Federal da Paraíba; Graduação em Sistemas de 
Informação pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Informática pela 
Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Federal de Campina Grande; Grupo de pesquisa: Tecnologias e Negócios Agroindustriais 
– Qualidade e Segurança de Matérias-primas e Produtos Alimentares; E-mail para 
contato: miranda@cca.ufpb.br. 
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Márcia Virgínia Di Lorenzo Florêncio Professora da Escola Técnica de Saúde (ETS) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Membro do corpo docente do curso de 
Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
UFPB; Mestre em Atenção à Saúde pelo Programa de Pós Graduação em 
Enfermagem da UFPB; Doutora em Gerontologia Biomédica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de Pesquisa 
em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB; E-mail de contato: 
marciadilorenzo@bol.com.br 

Mateus Nogueira Silva Graduando em Engenharia Civil na Universidade Federal do 
Cariri – UFCA; Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar vinculado à UFCA. 
Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à UFCA.E-mail para 
contato: mateus.nogueira@aluno.ufca.edu.br 

Mayra Christiny Candido Nogueira Estudante do Ensino Médio Integrado em 
Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - 
Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do 
Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: 
Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
mayra.cnogueira@gmail.com  

Michelly de Carvalho Ferreira Licenciada em Biologia pela Universidade Estadual Vale 
do Acaraú - UVA. Especialista em Ciências Ambientais - Centro Integrado de 
tecnologia e Pesquisa - CINTEP. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB.  Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. email: chellyjm@yahoo.com.br 

Paulo Junior Alves Pereira Graduando em Comunicação Social - Jornalismo na 
Universidade Federal do Cariri- UFCA; E-mail para contato: p.junior.pj405@gmail.com 

Raimunda Aurilia Ferreira de Sousa Graduação em Geografia pela Universidade 
Regional do Cariri-URCA; Especialização em Ensino de Geografia pela Faculdade de 
Juazeiro do Norte-FJN; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Ceará-
UFC; Doutoranda em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco-UFPE; 
Email: aurilia_sousa@yahoo.com 

Raimundo Dias da Silva Graduando Pedagogia 7º período, Faculdade Evolução do 
Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Professor dos Anos iniciais do Ensino 
Fundamental no Distrito Melancias – Apodi - RN, Rede Municipal de Ensino. E-mail: 
raimundodias05@outlook.com 

Renata Coelho Freire Batista Queiroz Professora da ETS/UFPB; Membro do corpo 
docente do curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em 
Odontologia e Ciências Biológicas pela UFPB; Mestre em Ciências Biológicas pela 
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Universidade Estadual de Maringá; Doutora em Gerontologia Biomédica pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Imunologia Humana – UFPB; E-mail: 
renatacoelhofreire@yahoo.com.br 

Ruan Carlos Alves da Silva Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; 
Acadêmico do curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV 
- 4º Período. Participou da Organização do II Congresso Sobre Tecnologias na 
Educação (CTRL + E) no ano de 2017, Participou da Feira de Tecnologias da 
Informação e Comunicação EXPOTEC no ano de 2016 e 2017, Participou do 2º 
Seminário Internacional do Núcleo de Extensão Multidisciplinar para o 
Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da Jornada Freiriana no ano de 
2017, Participou do ENEX no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA 
INFORMÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE 
PÚBLICA DE ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo 
“MÉTODOS FREIRIANO E A ATUAL EDUCAÇÃO BRASILEIRA” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017, Publicou o artigo resumido “A IMPORTÂNCIA DA PÁGINA 
WEB DO PROJETO GEOPARQUE CARIRI PARAIBANO” nos anais do ENEX no ano de 
2017.  

Sérgio da Cunha Falcão Professor do Departamento de Cirurgia da UFPB (desde 
1998). Mestre em Saúde Pública UEPB (2013). Residência Médica em Cirurgia Geral 
e Cirurgia Plástica UNIFESP (1992-1997). Graduação em Medicina UFPB (1986-
1991). Graduando em Teologia FTSA (2015). Professor Voluntário de Ensino 
Religioso da Igreja Batista Cidade Viva. Ex-presidente da Regional Paraíba da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. MBA em Gestão de Recursos e Liderança 
Cristã pela FIP/ Fundação Cidade Viva (2010). MBA em Gestão de Cooperativas de 
Crédito da UNIPÊ (2013). Foi Gestor Voluntário do Ministério de Escoteiros da 
Fundação Cidade Viva (2008-2011). Graduado pelo Instituto Haggai (2010). Foi 
Instrutor do Advanced Trauma Life Support (ATLS) - American College of 
Surgeons/USP. Casado com Adélia desde 1992, pai de uma filha com síndrome de 
Down e um filho. 

Shirley Antas de Lima Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Graduação em 
Administração Hospitalar pelo Instituto de Educação Superior da Paraíba, Iesp 
(2003), Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ 
(2010). Especialização em Unidade de Terapia Intensiva (2014); Mestre pelo 
Instituto Brasileiro de Terapia Intensiva - Ibrati (2014) Atualmente exerce a Função 
de Coordenadora de Atenção Básica do Município de Sobrado- PB; Enfermeira do 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS AD III) do Município de Mamanguape-PB. Tem 
experiência na área de enfermagem, com ênfase em clínica médica, urgência e 
emergência, atuando principalmente nos seguintes temas: Enfermagem 
Assistencial, Urgência e Emergência e Saúde Pública. Atualmente leciono nas 
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Faculdades Faculdade, Uninassau, no Curso de Enfermagem; e na COESP no Curso 
de Gestão Hospitalar. 

Stephany Duarte Portela Estudante do Ensino Médio Integrado em Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do Grupo de pesquisa 
em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: Cartografias Culturais 
da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. E-mail para contato: 
stephanyduarte64@gmail.com 

Thaynã Emanoela Guedes Carneiro Graduanda em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Membro do Grupo de 
Pesquisa GELSOL – Literatura, Sociedade e Letramento. Email para contato: 
thayguedesc@gmail.com 

Thiago Luiz Freire Rodrigues Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Cariri (UFCA). Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar 
vinculado à UFCA. Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à 
UFCA. E-mail para contato: thiago.rodrigues@aluno.ufca.edu.br 

Tiago de Souza e Silva Graduação em Licenciatura Plena em Química pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco -UFRPE; Aluno de Pós-Graduação em 
Especialização no Ensino de Ciências pela DEaD/IFPE; Mestrando do Mestrado 
Profissional em Química pela UFRPE/UFRJ;  E-mail: tiagodessilva@hotmail.com 

Vantuir Raimundo Silva de Arruda Doutorando em Ciências da Religião na 
Universidade Católica de Pernambuco, Unicap (2017-). Mestre em Teologia na área 
de educação e religião pela EST de São Leopoldo (2016). Especialista em História do 
Brasil pela Fafica (2012). Especialista em Gestão escolar pela UFPE (2012) e 
Licenciado em História pela Universidade Salgado de Oliveira (2004). Atualmente é 
professor de história pela rede municipal de educação do município de Caruaru e 
gestor escolar pela rede estadual de ensino 

Victor Vieira de Melo Oliveira Faculdade COESP – João Pessoa/PB; Graduado no 
Curso Superior de Tecnologia em Administração pela Universidade Norte do Paraná 
(2008); Pós-Graduação em Docência do Ensino Superior pela Faculdade Cristo Rei 
(2012), Pós-Graduação em Educação Global, Inteligências Humanas e Construção 
da Cidadania (2017), Gestor em operações administrativas com ampla experiência 
na área Administrativa e Consultoria, inclusive em Licitações Públicas, vasta atuação 
em Cargo de Diretoria. Na Educação, Docente do Curso de Logística da Faculdade 
Internacional da Paraíba – FPB – LAUREATE, dos Cursos de Administração e 
Marketing da Faculdade de Ensino Superior do Nordeste – FAESNE e do Curso de 
Gestão Hospitalar da Faculdade COESP, atuando também como orientador na 
graduação e participação em bancas examinadoras. Professor convidado da 
Faculdade Joao Calvino – FJC ministrando módulo do Curso de Especialização Lato 
Sensu turma de MBA em Gestão Estratégica de Pessoas, (2013), módulo do Curso 
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de Especialização Lato Sensu turma de MBA em Psicologia Organizacional (2014), 
Professor convidado da Faculdade Metropolitana de Ciências e Tecnologia – FAMEC 
ministrando módulo do Curso de Pós-Graduação em Gestão Hospitalar e de Serviços 
de Saúde, na cidade de Natal/RN (2017) e módulo Pós-Graduação em Gestão 
Hospitalar e de Serviços de Saúde, na cidade de Recife/PE (2018). 

William Soares de Oliveira Técnico em Informática para Internet pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Pesquisador voluntário de Iniciação 
Tecnológica Ensino Médio 

Willyan Ramon de Souza Pacheco Graduando do curso de Pedagogia no Centro de 
Formação de Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), 
campus Cajazeiras-PB. Membro do Grupo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Linguagem e Práticas Sociais (GIEPELPS-CNPq) na referida instituição. 
Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID-CAPES). 
Extensionista voluntário no Programa de Extensão em Fluxo Contínuo vinculado a 
Pró-reiroria de Pesquisa e Extensão  (FLUEX-PROPEX). Desenvolve estudos e 
pesquisas principalmente nas áreas de Educação Matemática, Pedagogia Social e 
Formação docente. E-mail: willyanpacheco@hotmail.com  

Yuri Ferreira Torres Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Acadêmico do 
curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV - 4º Período. 
Participou da Feira de Tecnologias da Informação e Comunicação EXPOTEC no ano 
de 2016 e 2017, Participou do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da 
Jornada Freiriana no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA INFORMÁTICA 
COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE PÚBLICA DE 
ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo “O 
USO DA INFORMÁTICA NO AUXÍLIO DA EDUCAÇÃO DO ALUNO” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017. 

Zuleika Alves de Arruda: Professora  de Geografia do Ensino Médio  e Tecnológico do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) - Campus 
Cuiabá. Mestrado em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
Doutorado em Geografia pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Pós-
Doutorado no Departamento de  Geoinformática da Universidade Friedrich Schiller - 
Universitat Jena, FSU, Alemanha. Líder do Núcleo de Pesquisa em Geoprocessamento 
Ambiental do IFMT; E-mail: zuleika.arruda@cba.ifmt.edu.br 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




